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Resumo
Este ensaio visa discutir o impacto da Liderança Transformacional na Satisfação do Trabalho de docentes, 
a partir do papel mediador duplo exercido pela Prosperidade no Trabalho e pelo Burnout. Os achados 
demonstram que a liderança transformacional é um facilitador contextual para a garantia de diversos 
recursos aos indivíduos. Assim, líderes de instituições de ensino devem ser conscientizados sobre como 
gerenciar seus liderados, especialmente aqueles com baixa abertura a experiências, objetivando aumentar 
o grau de crescimento e aprendizagem em suas atividades (prosperidade no trabalho), reduzir o estresse 
dos professores (burnout) e aumentar os índices de satisfação.
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Transformational leadership and well-being at work in educational institutions: a 
theoretical-methodological proposal and reflections for a research agenda

Abstract
This essay aims to discuss the impact of Transformational Leadership on Teachers’ Job Satisfaction, based on the 
dual mediating role played by Thriving at Work and Burnout. The findings demonstrate that transformational leadership 
is a contextual facilitator for guaranteeing diverse resources to individuals. Thus, leaders of educational institutions 
must be aware of how to manage their team members, especially those with a low openness to experiences, aiming to 
increase the degree of growth and learning in their activities (thriving at work), reducing the teachers ‘stress (burnout) 
and increase satisfaction rates.
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Liderazgo transformacional y bienestar en el trabajo en instituciones de 
enseñanza: una propuesta teórico-metodológica y reflexiones para una agenda  
de investigación

Resumen
Este ensayo pretende discutir el impacto del Liderazgo Transformacional en la Satisfacción Laboral de los docentes, 
basado en el doble papel mediador desempeñado por la Prosperidad en el Trabajo y el Burnout. Los resultados 
demuestran que el liderazgo transformacional es un facilitador contextual para garantizar diversos recursos a las 
personas. Así, los líderes de las instituciones educativas deben ser conscientes de cómo gestionar a sus subordinados, 
especialmente aquellos con poca apertura a las experiencias, con el objetivo de aumentar el grado de crecimiento y 
aprendizaje en sus actividades, reduciendo el estrés de los docentes y aumentar las tasas de satisfacción.
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INTRODUÇÃO

A liderança transformacional, ao demonstrar a importância do carisma, da inspiração, da 
estimulação intelectual e da consideração individualizada por parte do líder na relação com os 
liderados, tornou-se fundamental para a satisfação no trabalho (BASS, 1985), além de se mostrar 
relevante para o processo psicossocial do meio pesquisado (ABDALLA et al., 2016).

No contexto de instituições de ensino, a liderança transformacional é utilizada como base para 
entender o papel do líder como aquele que lidera os professores a trabalharem, em conjunto, 
a melhoria nas escolas (HALLINGER, 2005). Nesse aspecto, é muito comum a abordagem da 
liderança transformacional como um fator que aumenta a satisfação dos professores no trabalho 
(ALONDERIENE; MAJAUSKAITE, 2016; BOGLER, 2001).

No entanto, outras formas de bem-estar no trabalho têm sido sub-representadas, tais como a 
prosperidade no trabalho (bem-estar físico e afetivo) e o burnout (bem-estar negativo) (HARMS et 
al., 2017; HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017; INCEOGLU et al., 2017). O senso de 
prosperidade no trabalho é um construto ainda recente no âmbito do comportamento organizacional 
(GERBASI et al., 2015; HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017).

Esse recurso é importante por oferecer uma função adaptativa que auxilia os indivíduos a mudarem 
seus contextos de trabalho no intuito de promoverem seu próprio desenvolvimento (GERBASI et 
al., 2015). Além disso, o senso de prosperidade no trabalho pode minimizar a relação negativa 
entre os relacionamentos “desenergizantes” e o desempenho no trabalho, auxiliando na redução 
do estresse no trabalho (GERBASI et al., 2015; PORATH; SPREITZER; GIBSON; GARNETT, 2012).

Portanto, nesse estudo, acredita-se que a prosperidade no trabalho pode minimizar o efeito 
negativo entre os relacionamentos “desenergizantes”, como no caso do Burnout, e aumentar o 
índice de satisfação no trabalho (GERBASI et al., 2015; PORATH et al., 2012). Nesse aspecto, 
especificamente, entende-se que a liderança transformacional pode ser um facilitador contextual 
da prosperidade no trabalho (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017; HOBFOLL, 1989).

Assim sendo, a ideia é que o líder transformacional ao buscar desafiar e motivar seus liderados 
(BASS, 1985), influencia o conjunto de recursos que os funcionários têm disponível.  Por isso, 
a liderança transformacional pode “energizar” seus seguidores e promover maior vitalidade e 
aprendizagem a eles. Com isso, acredita-se em uma maior satisfação no trabalho. Com base nessas 
ideias, o artigo objetiva compreender teoricamente se a relação entre a Liderança Transformacional 
e a Satisfação do Trabalho de docentes pode ser mediada simultaneamente pela Prosperidade no 
Trabalho e pelo Burnout.
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Justifica-se este estudo a partir de três aspectos. Primeiro, embora a liderança transformacional 
seja considerada um tipo positivo de liderança e um dos estilos mais utilizados nas pesquisas 
(DINH et al., 2014), o mecanismo de como a liderança transformacional influencia o bem-estar 
dos funcionários continua sendo uma área relativamente pouco explorada (LIU; SIU; SHI, 2010; 
INCEOGLU et al., 2017). Em geral, o bem-estar é tratado apenas como um resultado secundário ou 
como mediação que ajuda a explicar a relação entre liderança transformacional e a performance, 
como no estudo de Podsakoff et al. (1990).

Em segundo, os estudos precisam melhor medir o impacto da liderança em relação aos aspectos 
negativos do bem-estar, como é o caso do burnout (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 
2017; INCEOGLU et al., 2017). Em terceiro, é importante medir a relação entre liderança e bem-
estar a partir da avaliação de mediadores, pois o impacto do comportamento do líder no bem-estar 
do trabalhador ainda não é totalmente compreendido na literatura (INCEOGLU et al., 2017). Nesse 
aspecto, especificamente, este estudo avaliará teoricamente a relação entre liderança e bem-estar 
considerando as variáveis “afetividade via prosperidade no trabalho” e “burnout” como possíveis 
mediadoras da relação entre liderança transformacional e satisfação no trabalho.

Espera-se com isso, uma melhor compreensão acerca referido fenômeno dentro do contexto 
de instituições de ensino, possibilitando a identificação de facilitadores e óbices ao trabalho de 
profissionais da área de educação.

1. MÉTODO

Metodologicamente, para viabilizar a construção e articulação das proposições teóricas, os artigos 
que compuseram a base bibliográfica do estudo foram coletados por meio de buscas realizadas 
nas plataformas de pesquisa da Web of Science e do Periódicos CAPES, priorizando trabalhos 
publicados entre 2013 e 2018 e artigos de revistas com fator de impacto superior a 1. As palavras-
chave empregadas na coleta foram: i) transformational leadership, ii) burnout, iii) job satisfaction, 
iv) thriving at work e, v) big five inventory.

Tais palavras-chave foram combinadas entre si para que mais estudos fossem encontrados. Por 
exemplo, foram feitas as combinações entre Liderança Transformacional e Satisfação no Trabalho; 
Liderança Transformacional e Burnout; Liderança Transformacional e Prosperidade no Trabalho. 
E assim foi realizado com os demais construtos. Além disso, foram também considerados os 
estudos mais citados pelos artigos selecionados, já que apresentavam relevância em termos de 
citação na Web of Science.
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Dessa maneira, utilizando as primeiras buscas, foram encontrados 2893 artigos. A partir disso, 
foram feitos refinamentos com base nas áreas dos trabalhos, priorizando as revistas das áreas 
de Gestão (Business/Management), Educação (Education/Educational Research) e Psicologia 
(Psychology). Por exemplo, a pesquisa que envolveu a combinação dos termos “Job Satisfaction” 
e “Burnout” foi a que mais apresentou artigos, com um total de 2278 trabalhos. No entanto, refinei 
a pesquisa para as áreas citadas anteriormente, totalizando ao final 726 artigos. 

Posteriormente a esse processo, aplicou-se o filtro para selecionar apenas os artigos de revistas 
A1, com o intuito de trazer trabalhos de maior qualidade para o estudo. Em seguida, foram lidos 
os resumos dos artigos restantes com o intuito de descartar aqueles que não tinham relação com 
o objetivo e objeto desta pesquisa. Dos que tinham relação, foram selecionados os artigos que 
tinham permissão de acesso.

É relevante destacar também que esta pesquisa tem como foco o bem-estar no trabalho de 
professores, embora seja importante fazer a ressalva de que no ambiente escolar encontram-se 
outros profissionais envolvidos diretamente ou indiretamente com o processo de aprendizagem, 
considerando a particularidade de cada instituição. No entanto, o motivo da escolha de instituições 
de ensino para a pesquisa, especificamente com docentes, deve-se ao fato de esta ser uma 
categoria com altos índices de Burnout, conforme apontam Byrne (1999),  Carlotto (2004), Costa, 
Gil-Monte, Possobon e Ambrosano (2013), Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), Quintão e David 
(2012) e Richards, Hemphill e Templin (2018).

2. TEORIZAÇÃO E PROPOSIÇÕES

As pesquisas têm discutido que as instituições de ensino realizaram mudanças importantes 
nas últimas décadas no que diz respeito ao desenvolvimento de currículo, ao papel do aluno e 
dos professores e as estratégias de aprendizagem adotadas. Acompanhado dessas mudanças 
estiveram as diferentes filosofias de liderança escolar (ALONDERIENE; MAJAUSKAITE, 2016; 
BOGLER, 2001; LEITHWOOD, 1992, 1994).  

Nesse cenário, podemos encontrar uma miríade de definições preocupadas com a liderança nas 
instituições de ensino. Leithwood (1992; 1994) entende que a década de 80 e 90 teve como base a 
liderança instrucional como lente teórica para estudar a liderança escolar. Nessa ideia, o trabalho 
dos líderes é examinar como seus professores ensinam e como podem melhorar a habilidade 
de ensinar. Além disso, a liderança instrucional envolve habilidades dos diretores para definir e 
preservar a missão escolar, gerenciar programas instrucionais e promover o clima de aprendizagem 
escolar (HALLINGER, 2005).
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No entanto, a abordagem da liderança transformacional nas instituições de ensino tornou-se 
mais forte nos últimos anos (HALLINGER, 2005; HONIG; RAINEY, 2014; MARKS; PRINTY, 2003; 
SEBASTIAN; ALLENSWORTH; STEVENS, 2014), pois as pessoas em cargos de liderança deveriam 
levar a liderança visionária para essas organizações - uma tarefa que não era atendida pelos líderes 
instrucionais. A ideia da liderança transformacional ressalta o papel do líder como alguém que 
demanda habilidades relacionadas ao ensino, à liderança e aos outros (HALLINGER, 2005). Nesse 
caso, há um avanço em relação à liderança instrucional, na qual o líder leva o desenvolvimento 
escolar a um processo de cima para baixo e conduz o processo sozinho. A partir da liderança 
transformacional, acredita-se em um processo de baixo para cima (do inglês, bottom up), no qual 
o líder e os professores trabalham juntos, liderado por um líder transformador (HALLINGER, 2005).

As características da liderança transformacional (LT) são fundamentais para a discussão deste 
trabalho, pois ela pode ser considerada um facilitador contextual para a garantia de diversos 
recursos para os funcionários (GERBASI, et al., 2015; HALBESLEBEN, 2006), entre os quais os 
professores. Um desses recursos é o senso de prosperidade no trabalho (PT), que é definido 
como o “estado psicológico em que os indivíduos experimentam tanto uma sensação de vitalidade 
quanto um senso de aprendizado no trabalho” (SPREITZER et al., 2005, p. 538, tradução nossa). 
Ou seja, trata-se de um sentimento em que os trabalhadores se sentem energizados no trabalho, 
bem como conseguem adquirir e aplicar conhecimentos e habilidades no contexto organizacional 
(PORATH et al., 2012). 

A prosperidade no trabalho tem sido considerada um recurso organizacional importante por 
oferecer uma função adaptativa que auxilia os indivíduos a mudarem seus contextos de trabalho 
no intuito de promoverem seu próprio desenvolvimento (GERBASI et al., 2015). A partir dessa ideia, 
entende-se que o líder transformacional, ao motivar e transmitir uma visão mais desafiadora aos 
seus seguidores (BASS, 1985), esteja relacionado ao oferecimento de estímulos intelectuais e 
a permissão para que os funcionários mostrem comportamentos exploratórios (HILDENBRAND; 
SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). A lógica é que, comunicando uma visão inspiradora e atuando 
como modelos (BASS, 1985), os líderes transformacionais energizem seus seguidores, resultando 
em maior vitalidade dos funcionários (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017).

Além disso, o que relaciona o líder transformacional à prosperidade no trabalho é o fato de que 
ele estimula seus liderados a pensarem sempre ‘fora da caixa’ e a terem comportamentos de 
curiosidade (BASS, 1985), relacionando-se ao componente da aprendizagem da prosperidade no 
trabalho (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). Ou seja, a liderança transformacional 
pressupõe oferecer autonomia aos funcionários, permitindo um clima positivo de apoio à inovação 
e criatividade (EISENBEISS; VAN KNIPPENBERG; BOERNER, 2008). 

O que sustenta essa ideia é o fato de que os líderes transformacionais consideram as necessidades 
individuais dos seus liderados e, os motivam com uma série de estímulos (BASS, 1985), o que 
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acarreta em uma série de sentimentos por parte dos funcionários que são característicos da 
prosperidade no trabalho, como emoções positivas, vitalidade e energia (BONO; FOLDES; VINSON; 
MUROS, 2007; HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017).

No entanto, é importante destacar que a eficácia da liderança depende, entre outros fatores, das 
características dos funcionários (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). Ou seja, é 
preciso dar atenção ao papel dos fatores intrínsecos dos sujeitos, especialmente da personalidade 
dos liderados, pois ela pode desempenhar diferentes reações à liderança transformacional 
(KLEIN; HOUSE, 1995). Dessa maneira, para melhor compreender a relação entre a liderança 
transformacional e a satisfação no trabalho (ST), bem como para entender se todos os liderados 
têm o mesmo benefício em relação ao aumento da satisfação quando estimulados pela liderança 
transformacional, foi considerado a personalidade do funcionário como uma condição que permeia 
essa relação.

Diante dos traços de personalidade (COSTA; MCCRAE, 1992), este estudo considerará a “abertura 
a experiências” (AAE) como fator norteador, pois ele é o mais relevante para a aprendizagem 
(LEPINE; COLQUITT; EREZ, 2000). Assim, alinha-se com a liderança transformacional e com a 
prosperidade no trabalho ao focar no crescimento do indivíduo (HILDENBRAND; SACRAMENTO; 
BINNEWIES, 2017). A ideia é que, quanto maior a abertura a experiências, mais os sujeitos tendem 
a ser curiosos, criativos, imaginativos e abertos a novos conhecimentos, enquanto baixa abertura, 
caracteriza a pessoa como alguém que prefere a rotina e questões convencionais (DUFF; BOYLE; 
DUNLEAVY; FERGUSON, 2004). 

Portanto, a abertura a experiências pode ser um recurso importante que os líderes transformacionais 
devem se atentar, pois ela, quando em alto grau, determina níveis crescentes de prosperidade 
no trabalho (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). No entanto, a proposta é de 
que o comportamento da liderança seja percebido de maneira mais ou menos favorável pelos 
funcionários (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017; PERRY et al., 2010). 

Ou seja, à medida que os líderes transformacionais desafiam os liderados a pensarem de 
forma independente (BASS, 1985), é preciso avaliar se a abertura a novas experiências é alta 
ou baixa por parte dos funcionários. Se for alta, espera-se um aumento da aprendizagem e da 
vitalidade por parte dos liderados. Se for baixa, espera-se menor grau de prosperidade no trabalho 
(HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). Por consequência, a expectativa é de que 
baixos níveis de prosperidade no trabalho levam a menor satisfação dos liderados. Diante disso, 
tem-se as seguintes hipóteses (H1a e H1b):

H1a: A Prosperidade no Trabalho exerce um papel mediador entre a Liderança Transformacional e a 
Satisfação no Trabalho e é maior quando moderado por uma alta Abertura à Experiência.
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H1b: A Prosperidade no Trabalho exerce um papel mediador entre a Liderança Transformacional e a 
Satisfação no Trabalho e é menor quando moderado por uma baixa Abertura à Experiência.

Figura 1: O impacto da Abertura a Experiências no papel mediador da Prosperidade  
no Trabalho na relação entre Liderança Transformacional e Burnout

Fonte: Elaborado pelos autores.

A Liderança Transformacional abrange, especificamente, seis dimensões: articulação de 
uma visão, estímulo intelectual, estímulo à aceitação de metas do grupo, expectativas de alto 
desempenho, promoção de modelos apropriados e suporte individualizado (PODSAKOFF; 
MACKENZIE; MOORMAN; FETTER, 1990). Na visão de Podsakoff et al. (1990), essas dimensões 
podem ser explicadas da seguinte maneira: a articulação de uma visão representa a criação de 
novas visões sobre oportunidades e perspectivas futuras que os liderados, os departamentos ou 
a organização como um todo consigam atingir; o estímulo intelectual envolve os estímulos que 
o líder transformacional oferece aos liderados para que eles pensem de maneira diferenciada 
e não convencional sobre os problemas organizacionais; o estímulo à aceitação de metas está 
relacionado ao encorajamento que o líder oferece ao grupo como forma de promover a cooperação 
interna e, assim, fazer com que os liderados tenham um único objetivo comum; a expectativa de 
alto desempenho é a motivação que o líder oferece aos liderados para que eles busquem resultados 
ousados e de destaque; oferecer modelos apropriados significa desenvolver um exemplo baseado 
nos valores do líder para que os liderados o sigam; por fim, o suporte individualizado diz respeito 
à preocupação e ao respeito que o líder transformacional possui em relação aos sentimentos e 
necessidades dos liderados.

Essas dimensões, em grande medida, são importantes para demonstrar o quanto os seguidores 
admiram seu líder e o quando as ações dos líderes transmitem sua missão e propósito 
(HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017). Além disso, a literatura tem evidenciado que 
a liderança transformacional impacta positivamente na satisfação no trabalho, pois os líderes 
transformacionais são capazes de aumentar as expectativas dos funcionários do ponto de vista 
individual, intelectual e motivacional (CHOI; GOH; ADAM; TAN, 2016; INCEOGLU et al., 2017). 
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Ademais, segundo os autores, o estilo participativo na tomada de decisão proposto pela liderança 
transformacional favorece ao aumento do senso de envolvimento por parte dos funcionários no 
cotidiano organizacional, pois eles sentem-se mais valorizados e inspirados na realização do 
trabalho.

No entanto, já se sabe que a não satisfação no trabalho é consequência, dentre outros fatores, do 
burnout (BU) (WOLPIN; BURKE; GREENGLASS, 1991), que é a manifestação prolongada de estresse 
no trabalho (GANSTER; SCHAUBROECK, 1991). Ou seja, na visão de Wolpin, Burke e Greenglass 
(1991), o burnout é antecedente à satisfação no trabalho. Isso implica considerar o burnout como 
mediadora da relação entre a liderança transformacional e a satisfação no trabalho. Portanto, o 
Burnout é considerado neste trabalho como um mecanismo pelo qual a liderança transformacional 
influencia a satisfação do trabalho.

O que sustenta essa argumentação é o fato de que a literatura tem discutido que a liderança 
transformacional é negativamente relacionada ao burnout (HILDENBRAND; SACRAMENTO; 
BINNEWIES, 2017; SELTZER et al., 1989), o que significa que a presença do estímulo intelectual, 
as expectativas de alto desempenho e o suporte individualizado no contexto de trabalho tende 
a reduzir a manifestação prolongada ao estresse por parte dos liderados. O que se espera com 
essa proposição, é de que a liderança transformacional seja um caminho para reduzir os riscos de 
burnout e, consequentemente, fomentar a satisfação no trabalho. Diante disso, tem-se a seguinte 
hipótese (H2):

H2: O Burnout exerce um papel mediador entre a Liderança Transformacional e a Satisfação no Trabalho.

Figura 2: Efeito mediador do Burnout na relação Liderança Transformacional  Satisfação no Trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tendo como base as explanações acima, é possível entender que recursos como a abertura 
a experiências devem moderar o impacto de recursos contextuais - tais como a liderança 
transformacional - e, recursos pessoais - como a prosperidade no trabalho -, influenciando variáveis 
de resultado (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017; TEN BRUMMELHUIS; BAKKER, 
2012).

O que justifica isso é o fato de que recursos-chave, dentre eles a abertura a experiências, 
possibilitam um estilo de enfrentamento mais ativo e eficiente que facilita o uso de recursos 
e protege a saúde do funcionário (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 2017; HOBFOLL, 
2002). Isso significaria, por exemplo, um menor índice de Burnout no trabalho. Considerando que 
todos os recursos abordados são considerados construtos psicológicos positivos (CAMERON et 
al., 2003) e que propõem crescimento profissional (HILDENBRAND; SACRAMENTO; BINNEWIES, 
2017), argumenta-se a possibilidade de que o efeito indireto da Liderança Transformacional (LT) 
sobre o Burnout (BU), por meio da Prosperidade no Trabalho (PT), que depende da Abertura a 
Experiências (AAE) do professor, pode resultar em um maior ou menor índice de Satisfação no 
Trabalho (ST). Nesse caso, propõe-se que:

H3: A Liderança Transformacional influencia positivamente a Satisfação no Trabalho de forma condicio-
nada, sendo a Prosperidade no Trabalho e o Burnout mediadores seriados na relação.

Figura 3: Efeito da dupla mediação da Prosperidade no Trabalho e do Burnout  
na relação Liderança Transformacional  Satisfação no Trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores.

Por fim, as discussões aqui apresentadas demonstram possíveis relações entre a liderança 
transformacional e a satisfação no trabalho. Essa relação é afetada por variáveis da prosperidade 
no trabalho e do burnout, havendo ainda o impacto intrínseco da abertura à experiência do líder. 
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3. REFLEXÕES FINAIS E AGENDA DE PESQUISA

Esse esforço de pesquisa ao ser construído no formato de ensaio teórico, possui sua força na 
capacidade reflexiva de se tentar compreender uma específica realidade (MENEGHETTI, 2011), 
referente ao contexto de instituições de ensino (CABRAL; LEBIODA; LEMOS, 2020). Revelando o 
potencial de contribuir para que novos estudos estejam atentos a como variáveis contextuais e 
variáveis intrínsecas aos sujeitos podem determinar a configuração da liderança e, também, a 
satisfação no trabalho em um contexto propriamente escolar. 

Diante disso, são oferecidas no Quadro 1 diferentes abordagens metodológicas, quantitativas e 
qualitativas de pesquisa, a fim de que sejam conduzidas em futuras oportunidades de investigação, 
com vistas a alargar o entendimento das características e especificidades do fenômeno de 
interesse no âmbito escolar.

Quadro 1 - Potenciais possibilidades de pesquisa relacionadas à temática.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Por conseguinte, o referido ensaio teve como objetivo principal discutir teoricamente qual é o 
possível impacto da Liderança Transformacional na Satisfação do Trabalho de docentes a partir 
do papel mediador duplo da Prosperidade no Trabalho e do Burnout. As discussões, por sua vez, 
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apontam importantes evidências de associações relevantes entre os construtos que conformam 
o modelo teórico proposto. 

Isso significa que as reflexões articuladas na pesquisa podem oferecer contribuições teóricas e 
práticas para o campo da Administração. Do ponto de vista teórico, uma primeira contribuição é o 
fato de considerar a relação de diferentes recursos (Liderança Transformacional, Prosperidade no 
Trabalho e Abertura a Experiências) com o Burnout. Ficou evidenciado na discussão teórica que a 
Liderança Transformacional, a Prosperidade no Trabalho e a Abertura a Experiências são recursos 
que têm como foco o crescimento, o aprendizado e a autodeterminação dos professores, tornando 
o modelo parcimonioso e enfatizando a sua relevância para o Burnout (H1a, H1b e H2). 

Nesse aspecto, ficou salientado conceitualmente que a Liderança Transformacional possui um 
efeito geral negativo no Burnout, o que significa que lideranças focadas em estimular os professores 
a pensarem de maneira diferenciada e inovadora, e a criarem expectativas de alto desempenho em 
relação ao seu trabalho, dando suporte individualizado a eles, supostamente tendem a reduzir o 
efeito de Burnout nos docentes. 

Paralelo a isso, foi possível identificar que a prosperidade no trabalho se estabelece como um 
importante mediador na relação entre a Liderança Transformacional e o Burnout. Isso avança na 
teoria porque demonstra que o senso de aprendizagem e de vitalidade no trabalho são mecanismos 
pelos quais a Liderança Transformacional exerce influência negativa no Burnout, reduzindo seus 
efeitos negativos - conforme também destacado por Hildenbrand, Scramento e Binnewies (2017) 
(H2).

No entanto, foi demonstrado que essa influência só existe na dependência de um fator intrínseco 
(alta abertura a experiências) de cada liderado. Tendo como base os trabalhos de Hobfoll (1989) 
e Ten Brummelhuis e Bakker (2012), isso significa que a Liderança Transformacional deve ser 
apontada como um forte recurso organizacional apenas quando os liderados possuem alta abertura 
a experiências, ou seja, quando os professores são curiosos, criativos, imaginativos e abertos a 
novos conhecimentos (H1a e H1b). 

Por fim, os achados teóricos apontam que o efeito indireto da Liderança Transformacional sobre 
o Burnout, por meio da Prosperidade no Trabalho, quando há alta Abertura a Experiências, pode 
resultar em maior índice de Satisfação no Trabalho. Suspeita-se, portanto, ser fundamental nas 
instituições de ensino, de maneira específica e, nas organizações, de maneira geral, o uso de 
instrumentos como o Questionário de Comportamento de Liderança Transformacional (TLI) 
(PODSAKOFF et al., 1990) para selecionar líderes que sejam capazes de facilitar o crescimento 
profissional dos docentes e proteger a saúde dos liderados (HILDENBRAND; SACRAMENTO; 
BINNEWIES, 2017; HOBFOLL, 2002). Isso tende a diminuir os índices de estresse constante no 
trabalho e, por consequência, aumentar a satisfação no trabalho (H4).
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Dessa forma, do ponto de vista prático, este estudo contribui significativamente para entender que 
líderes transformacionais devem ser constantemente conscientizados sobre como gerenciar seus 
liderados, especialmente aqueles com baixa abertura a experiências, com o intuito de aumentar o 
grau de crescimento e aprendizagem no trabalho (Prosperidade no Trabalho), reduzir o desgaste 
no trabalho por parte dos professores (Burnout) e aumentar os índices de Satisfação no Trabalho.

Como sugestões para pesquisas futuras, vislumbra-se que sejam examinados outros mediadores 
na relação entre a Liderança Transformacional e a Prosperidade no Trabalho, tais como: a auto 
eficácia, a aquisição de conhecimentos, habilidades por parte dos docentes e, os humores positivos. 
Esses elementos podem exercer influência se a Liderança Transformacional for entendida como um 
fator contextual que afeta o Burnout do professor e, consequentemente, a Satisfação no Trabalho.

Por fim, indica-se o teste dos modelos teóricos aqui propostos, a fim de se avaliar empiricamente 
a pertinência das hipóteses apresentadas, a partir do questionário de pesquisa construído.. O 
questionário de pesquisa proposto tem embasamento na literatura utilizada neste artigo, totalizando 
65 afirmações. Sugere-se que seja adotada no questionário a Escala Likert de 1 a 7 pontos, sendo 
“1” igual a Discordo Totalmente e “7” igual a Concordo Totalmente.

A mensuração dos construtos LT (Liderança Transformacional), AAE (Abertura a Experiências), 
PT (Prosperidade no Trabalho), BU (Burnout) e ST (Satisfação no Trabalho) foram baseadas em 
escalas já desenvolvidas, tendo sofrido pequenas alterações com vistas a contextualizá-las para a 
realidade da docência, profissão estudada neste trabalho. Além disso, todas as escalas já haviam 
sido validadas para o contexto brasileiro, não tendo sido necessário, portanto, realizar a validação 
cultural.

A escala de Liderança Transformacional é baseada no trabalho de Podsakoff et al. (1990), denominada 
Transformational Leadership Behavior Inventory (TLI), tendo sido validada, no Brasil, por Fonseca 
e Porto (2013). Essa escala possui 22 itens, sendo dividida em seis dimensões: Articulação de 
uma visão; Estímulo intelectual; Estímulo a aceitação de metas do grupo; Expectativas de alto 
desempenho; Provimento de um modelo apropriado; e Suporte individualizado.

A escala de Prosperidade no Trabalho possui 10 itens (PORATH et al., 2012), tais como “No meu 
trabalho, estou frequentemente aprendendo” (Aprendizagem) e “No meu trabalho, olho para frente 
a cada novo dia” (vitalidade).

A escala de Abertura a Experiências é oriunda do chamado The Big Five Inventory (COSTA; MCCRAE, 
1992), sendo validada, no Brasil, por Andrade (2008). Ela possui 10 itens e refere-se a uma das 
dimensões de personalidade de uma pessoa, objetivando identificar no respondente aspectos 
como criatividade e curiosidade em relação ao novo.
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A escala do Burnout, por sua vez, foi desenvolvida a partir do Oldenburg Burnout Inventory 
(DEMEROUTI et al., 2003) e validada, no Brasil, por Schuster e Dias (2018). Ela possui 13 itens, 
sendo subdivida pelas dimensões Desligamento do Trabalho e Exaustão Emocional.

Por fim, a escala utilizada para medir a Satisfação no Trabalho possui 12 afirmações e é adaptada 
do trabalho desenvolvido por Smith, Kendall e Hulin (1969) sobre o JDI (Job Descriptive Index), 
sendo a validação operacionalizada para o português por Jesuíno, Soczka e Matoso (1983). São 
exemplos de itens dessa escala o “Meu emprego atual é satisfatório” e “De forma geral, meu 
trabalho é prazeroso”.
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